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Resumo
O presente trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa de campo, através da entrevista como instrumento de coleta sobre brincaderias na educação infantil, sendo baseado em observações realizadas no estágio supervisionado no ensino fundamental I na Escola de Educação Básica João Idálio, dada a relevância destas nesse contexto, bem como leituras bibliográficas concernentes ao assunto. Consta de uma breve reflexão sobre a infancia e sua breve contextualização desde a idade média até os dias atuais, das concepções de desenvolvimento e aprendizagem com enfoque no ludico, jogos e brincaderias na educação infantil e o que os autores pesquisados pensam sobre o assunto e a importância para educação brasileira, tomando por base os aspectos pedagógicos e metodológicos que influenciam na prática dos educadores que ensinam/educam as crianças.  O tema do referido trabalho sugere uma reflexão sobre o significado da ludicidade  na educação infantil, direcionado ao aspecto qualitativo no processo de desenvolvimento das crianças. O interesse pelo assunto surgiu a partir das observações realizadas na disciplina de Estágio na supracitada instituição. Vale salientar que o estudo tem o objetivo precípuo de sociliazar a verdadeira função didático-pedagógica presente no ato de brincar, descortinando os mitos acerca do aforismo, revelando assim que brincar realmente é coisa séria. Busca comprovar tais eventos através de teorias de grande relevância na psicologia da aprendizagem em autores como Wallon, Piaget e Vygotyski. Outrossim, tem a humilde pretensão de ratificar as ideias gerais sobre os estudiosos, fazendo um link com a realidade estudada, abrindo assim um leque de saberes concretos e possibilidades pertinentes ao aprofundamento do assunto em pauta. 
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INTRODUÇÃO
                 A educação infantil é uma etapa da Educação Básica de extrema importância no processo de formação da criança. Sabemos que durante séculos as crianças nem sempre foram vistas como seres com suas especificidades e peculiaridades que as diferenciam dos adultos no que diz respeito ao processo de aprendizagem e desenvolvimento. Partindo desse pressuposto, na atualidade se considera que as crianças são seres que possuem potencialidades especificas e que estas precisam ser exploradas desde a tenra idade nas escolas, em especial, desde a educação infantil. 
                 Considerando o estágio realizado na escola, percebe-se que no âmbito da educação infantil existem inúmeras situações que levam as crianças a interagirem umas com as outras, seja em atividades lúdicas, seja em situações criadas pelas próprias. Neste sentido, as brincadeiras possuem relevância significativa, uma vez que através destas, as crianças interagem entre si, criando situações, aprimorando suas imaginações e vivenciado o faz de conta.
                  É papel de a escola fomentar na criança seu pleno desenvolvimento cognitivo e intelectual. No que concerne ao papel da educação infantil, de acordo com a LDB 9394/96, esta deve promover o desenvolvimento físico, psicológico, intelectual e social da criança e estes objetivos relacionados à socialização e interação entre alunos e professores estão intrinsecamente ligados a esta etapa da educação. Vale salientar que atualmente no ano de 2013 esse dispositivo legal sofreu algumas alterações através da lei  nº 12.796 que inova  ao colocar a pré-escola como obrigatória e gratuita dos 4 aos 5 anos de idade, criou também um tipo de avaliação que deve ser realizada formativamente no decorrer das aulas, no entanto, sem utilizá-la para promoção, nem mesmo para o Ensino Fundamental; elencou de forma taxativa uma carga horária mínima de 800 (oitocentas) horas anuais e 200 (duzentos dias leti vos), obrigando ainda um controle da frequência pela instituição de forma a atingir pelo menos 60% de presença no ano letivo. Todavia, averiguar, fiscalizar e exigir tais preceitos e  como esse desenvolvimento se dá e como deve ocorrer é papel de toda a sociedade civil, inclusive os mais interessados para que a legislação não fique apenas no papel. 
                Partindo do pressuposto de que o lúdico desempenha um papel fundamental na Educação Infantil, um dos aspectos que se torna relevante é que os professores saibam da importância das brincadeiras no processo de ensino e aprendizagem e que se conscientizem que o ato de brincar envolve muito mais do que apenas o “brincar” propriamente dito, devendo o ato ser visto como um processo que requer planejamento, estratégias, contextualização e objetivos previamente demandados. Neste sentido, o ato de brincar proporcionará além de alegria, interação, socialização de experiências, descobertas e aperfeiçoamento do espirito criativo. Através da experiência adquirida e de observações realizadas, pode-se concluir que na Educação Infantil o ato de brincar envolve aspectos que se sobressaem do aspecto unicamente de aprender, como por exemplo: o desenvolvimento da socialização e fortalecimento de laços de amizades.
          De acordo com Aries, a infância nem sempre foi tratada como na atualidade, (ARIES, 1981, P.5). Corroborando assim para a ideia da infância como um conceito sócio histórico em que não essa fase sofre mutabilidade no espaço de tempo e localização. Percebe-se assim que a partir das concepções de Rousseau, a forma de se tratar a infância tomou suas peculiaridades com foco na educação, antes de seu estudo a criança era vista como um adulto em miniatura, não dispondo de direitos nem tratamento compatível com sua singularidade, isto é, ser humano em desenvolvimento com suas necessidades, aptidões e limitações específicas que necessitavam de respeito. Um exemplo típico eram as atividades do lar postas a estas como sua obrigação. Para Heywood, a fascinação, pelos anos da infância é um fenômeno relativamente recente (HEYWOOD, 2004 pg239). 
            Até O século XII as condições de higiene e saúde não proporcionavam muita perspectiva de vida para os pequenos. De acordo com Heywood,
 Pode-se apresentar um argumento contundente para demonstrar que a suposta indiferença com relação à infância nos períodos medieval e moderno resultou em uma postura insensível com relação à criação de filhos. Os bebês abaixo de 2 anos, em particular, sofriam de descaso assustador, com os pais considerando pouco aconselhável investir muito tempo ou esforço em um “pobre animal suspirante”, que tinha tantas probabilidades de morrer com pouca idade. (HEYWOOD, 2004, p.87)

Mesmo diante do descaso, as crianças que conseguissem a ultrapassar essa etapa, não possuíam identidade própria, só então vindo a conquistá-la a partir do momento que conseguissem realizar as atividades dos adultos. Neste contexto, não se exigia nenhuma preparação dos adultos nesse cuidado com as crianças:
Contudo, um sentimento superficial da criança – a que chamei de “paparicação” – era reservado á criancinha em seus primeiros anos de vida, enquanto ela ainda era uma coisinha engraçadinha. As pessoas se divertiam com a criança pequena como um animalzinho, um macaquinho impudico. Se ela morresse então, como muitas vezes acontecia, alguns podiam ficar desolados, mas a regra geral era não fazer muito caso, pois outra criança logo a substituiria. A criança não chegava a sair de uma espécie de um anonimato (ÁRIE, 1981, p.10).

Bem como é importante frisar que o tratamento dado às crianças do sexo masculino era diferenciado ao tratamento dado as do sexo feminino. O primeiro era mais valorizado que o segundo, chegando até o nascimento de crianças do sexo feminino considerado como castigo divino (HEYWOOD, 2004, p.76). Assim sendo, o nascimento de uma criança era celebrado conforme o sexo desta. Nas linhas retrocitadas numa visão geral dar para perceber aprioristicamente a origem da misoginia ou machismo atrelados já ao seu nascimento.
               Partido do pressuposto que a infância é uma “invenção” da idade média e ainda advinda do ocidente (ÁRIES,1981, p.10) ao chegarem no Brasil os portugueses trouxeram consigo uma concepção de infância já consolidada. Crianças indígenas já existiam no território. Posteriormente viriam as crianças africanas. A historia da infância no Brasil não inicia em 1500, segundo Lege & Rosa, “... essa história se inicia com o recrutamento de crianças que adentravam nas embarcações portuguesas rumo à terra de Santa Cruz (LAGE & ROSA, 2011, pg.4).
              O recrutamento dessas crianças segundo Lage & Rosa apud Ramos,
Se dava de três maneiras, a primeira era o rapto de crianças judias, que acontecia com o objetivo de conseguir a força de trabalho para as embarcações e também de controlar o crescimento da população judaica em Portugal. A segunda maneira consistia no alistamento de filhos de famílias miseráveis, que era feito pelos próprios pais, com o objetivo de terem uma pessoa a menos para sustentar. A terceira e última era o recrutamento dos órfãos desabrigados. “Neste meio selecionavam-se meninos entre nove e dezesseis anos e não raras vezes com menor idade para servir como grumetes nas embarcações lusitanas”. (LAGES & ROSA, 2011, P. 5 apud RAMOS, 2011).
                A vida dessas crianças em alto mar não era nada fácil. Analisando as variadas referencias históricas sobre a época percebe-se o quão grande eram as privações que estas passavam.
Analisar a história da criança brasileira é dar de cara com um passado que se intui, mas que se prefere ignorar, cheio de anônimas tragédias que atravessaram a vida de milhares de meninos e meninas. O abandono de bebês, a venda de crianças escravas que eram separadas de seus pais, a vida em instituições que no melhor dos casos significavam mera sobrevivência, as violências cotidianas que não excluem os abusos sexuais, as doenças, queimaduras e fraturas que sofriam no trabalho escravo (PRIORI, 1991, p.3).
   Com a chegada dos portugueses a vida indígena sofreu extremas mudanças. Por volta de 1532 inicia-se o processo de colonização onde a mão-de-obra explorada eram os índios, sendo que crianças não ficariam de fora. Lage e Rosa apud Abreu (2008) ressalta que mal completara seis anos de idade já acompanhavam os pais nas lavouras. (LAGE & ROSA, 2011, p.10). Já em 1529 inicia-se o processo de educação dessas crianças com a chegada dos jesuítas.
 Ainda sobre essa educação, esta tinha um
Compromisso essencial do jesuíta com a Igreja, na defesa e propagação da fé, criara desde a sua chegada, aqui como por toda parte, essa situação, clara e definida, em que a sua espantosa atividade missionária, política e educadora, se apresentava subordinada inteiramente às exigências ecumênicas da Igreja e aos supremos interesses da religião. (AZEVEDO, 1971 p. 510 apud LEITE, 2011 p. 9).
ANÁLISE E DISCUSSÃO 

A pesquisa foi realizada in lócus através de entrevista aos professores, coordenadores e direção geral, além da observação das crianças na Escola de Educação João Idálio, Itapipoca, Ceará. Foram entrevistados todos os 10 (dez) professores da Pré-escola, os 2 (dois) coordenadores e o Diretor Geral sobre o entendimento do processo de desenvolvimento infantil na Psicologia e na prática, além de discutir sobre a evolução do conceito de infância no mundo e no Brasil. 
PIAGET

Na entrevista quando perguntado qual o teórico da Psicologia que era mais abordado na perspectiva de construção através do uso brinquedo fonte de construção e desconstrução de conceitos nua visão dialética todos foram unânimes em citar Jean Piaget, biólogo e epistemólogo geneticista que se ocupou de pesquisar como o ser humano se apropria do conhecimento.
                     Como a presente pesquisa foi direcionada a infância, foi questionado aos participantes quais os estágios eram tratados por Piaget e quais mereciam maior atenção, tendo em vista a peculiaridade da fixa etária, logo a maioria dos participantes elencaram os quatro: estágio sensório- motor, pré-operatório, operacional concreto e operacional abstrato, nos quais iremos nos deter nos dois primeiros, tendo em vista sua relevância para essa temática abordada:
Para Faria, 
Quando a criança nasce há indissociação entre corpo e o ambiente no qual está imersa. Porém, devido à capacidade que tem para reagir ao meio, à chupeta, ao alimento, às pessoas etc., a noção do objeto vai sendo construída durante os seis estágios do período sensório-motor (FARIA, 2005, p.22).
                  O estágio sensório-motor que se compreende aproximadamente entres 0 a 2 anos de idade, é de imensurável importância para o desenvolvimento cognitivo da criança, lembrando que nesse estágio ocorre as primeiras formas de pensamento e expressão, subdividindo-se em 6 (seis) subestágios,  a saber:  de 0 a 1 mês, inexiste para o bebê concepção de objeto ou humano como algo distinto do individuo. Ou seja, não existe nenhuma consciência do eu (FARIA 2005, p. 24). O bebê reage somente a estímulos que estão frente a sua capacidade de percepção e reflexos. Porém, para Faria apud Piaget, a partir do momento que os mecanismos de acomodação se ajustam em processos pormenores de assimilação, acontece uma adaptação do próprio organismo aos aspectos mais externos e materiais (FARIA 2005, p.25).
                 A partir de 1 a 4 meses de vida, apesar do bebê ainda está submersa num conjunto de impressões sensoriais ela passa a reencontrar objetos perdidos ocasionalmente e não como uma procura intencional (FARIA, 2005, p.26).A criança é frequentemente vista imitando deliberada e sistematicamente sons e movimentos feitos por outras pessoas. No entanto, só imita respostas presentes no seu repertório e as que pode ver e ouvi. Em relação ao brinquedo: há o uso da ação apenas pelo prazer da prática e não necessariamente pela necessidade de aprender. Ressalta-se aqui que o que ocorre são resultados de ações momentâneas. De 4 a 8 meses, inicia-se a separação entre o sujeito e o objeto. Segundo Faria, “...O bebê esboça uma procura do objeto desaparecido de seu campo”.

A imitação de modelos novos está presente dos 8 aos 12 meses. De 1 ano a 1 ano e 6 meses a imitação torna-se mais deliberada e ativa com mais habilidade e atenção, no tocante ao brinquedo além de repetir e variar uma ação, ela ocorre  pelo prazer de brincar.

A partir dos 18 meses a criança já consegue propriedade no uso do símbolo, ou seja, é capaz de lembrar do objeto os quais não estão em contato imediato, desenvolvendo assim a capacidade de fingir e fazer de conta.

O período pré-operatório realiza a transição entre a inteligência propriamente sensório-motora e a inteligência simbólica. Essa metamorfose não ocorre através de mudanças abruptas,  todavia,  de forma paulatina e sucessiva.  

Ao serem questionados sobre o planejamento das atividades e do ato de brincar, os pesquisados mencionaram que elaboram seus plano de aula baseados nos Parâmetros Curriculares Nacionais para  a Educação Infantil, a escola possui brinquedos com selos do INMETRO e fazem anotações numa agenda individual sobre o desenvolvimento dos educandos.
VIGOTSKY

Ao perguntar qual outro grande autor da Psicologia que fundamenta suas práticas pedagógicas a maioria citou Vigotsky, uma vez que para o autor na brincadeira  a  criança cria uma situação de imaginação, com regras próprias, ou seja, não é uma simples recordação do vivido, “mas a transformação criadora das impressões para a formação de uma novar realidade que responda às exigências e inclinações da própria criança” (VIGOTSKY, 1990,p.12). É nesse ínterim que o autor é abordado na confecção de estratégias para aprendizagem da criança através do brincar.
Ao propor  discussão sobre o brinquedo, Vigotsky destaca três pontos fundamentais: o brinquedo não é aspecto único e predominante na infância, no entanto, é um fator de fundamental relevância no desenvolvimento dos pupilos; trabalha na dimensão da mutabilidade, uma vez que cada brincadeira traz contextos diversificados e por último as transformações internas que surgem como resultado da interação no processo de brincar.
WALLON

O terceiro autor mais citado foi Wallon, discutindo o desenvolvimento educacional através dos conceitos de atividade lúdica, jogos e trabalho. Chamou a atenção para os aspectos emocional, afetivo e sensível do ser humano envolvido na prática da brincadeira e dos jogos. Elencou, por tanto, a afetividade, indissociável da motricidade, como desencadeadora da ação e do desenvolvimento psicológico da criança. Logo, a personalidade humana é compreendida como um processo de construção paulatina, onde se efetua a junção de das principais funções: a afetividade e a inteligência.

Nesse ínterim, é que os profissionais da educação daquela instituição  elabora suas estratégias de ensino-aprendizagem, tendo a ludicidade como mola propulsora para a concretização dos objetivos precípuos. 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A principal meta deste estudo  foi socializar  que todas as crianças possuem  direito líquido e certo de brincar e que este ato deve ser prazeroso e não imposta pelos pais ou educadores, pois, desta maneira, irão conseguir atingir o verdadeiro significado do brincar que é fazer com que as crianças desempenhem um leque de autonomias, inclusive física  e emocionalmente.

Com base nos documentos levantados durante a realização das pesquisas, independente de sua origem, é unânime no que se referem à importância da utilização das brincadeiras e brinquedos na educação das crianças, especiais ou não . O que importa, é que elas se desenvolvam ao brincar. Esta é a realidade da relação indissociável entre o tripé criança/brinquedo/ desenvolvimento. 

Quanto à análise da pesquisa de campo contatou-se que na instituição  estudada a brincadeira é levada a sério, uma vez que os educadores conhecem a dimensão da importância de tal ato, fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação e seus Parâmetros Curriculares , legislação vigente e Projeto Político Pedagógico da escola.

Outrossim, faz-se mister explicitar que a instituição em pauta conta com diversas coleções de brinquedos e jogos adequados a faixa etária do público o qual atende.
Quanto às inovações no que concerne a esta etapa da Educação Básica, os professores e diretor da Escola não sabiam, uma vez que segundo os mesmos, não foram comunicados das mudanças, percebendo-se assim uma parcial falta de atualização quanto a legislação educacional. 

Ficou contatado que os professores tem propriedade sobre a temática da infância como processo sócio histórico em mutabilidade, não a definindo apenas como faixa etária entre o a 12 anos, como até hoje consta no Estatuto da Criança e do Adolescente,  perdendo assim seu caráter de transitividade e dialética. No tocante ao conhecimento das principais teorias da Psicologia e sua importância para sala de aula souberam delinear mesmo que superficialmente as categorias mais relevantes em Wallon, Piaget e Vygotyski.
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